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Os recentes casos de intoxi-
cação pelo consumo de bebidas 
adulteradas com metanol acen-
deram um alerta na sociedade. O 
problema, que afeta a segurança 
dos consumidores e a credibilida-
de do setor de bares e restaurantes, 
também tem estimulado novas 
práticas de responsabilidade am-
biental e de segurança sanitária. 
Diante desse cenário, cresce a im-
portância de ações que garantam o 
descarte correto das embalagens e 
inibam o uso indevido de garrafas 
no mercado ilegal.

Desde 2022, o Instituto Feco-
mércio de Sustentabilidade (IFeS) 
vem se destacando nesse esforço 
com o programa Revidro, que dá 
destinação fi nal adequada às garra-
fas de vidro e impede que vasilha-
mes sejam reutilizados para o en-
vasamento de bebidas falsifi cadas. O equipamento 
utilizado tritura completamente as garrafas, tornan-
do impossível seu reaproveitamento indevido. Até 
o momento, em todos os programas desenvolvidos 
pelo IFeS foram coletadas mais de 110 toneladas de 
resíduos (vidro, plástico, alumínio, aço e embala-
gem longa vida).

Além do Revidro, outros equipamentos do 
IFeS também garantem a correta destinação 

de materiais recicláveis, reforçando o compro-
misso da instituição com a sustentabilidade e a 
segurança do consumidor. 

“Trata-se de uma ação que une responsabi-
lidade ambiental e combate à criminalidade, 
mostrando que a reciclagem pode ser uma alia-
da poderosa na luta contra a falsifi cação de be-
bidas”, conclui o presidente da Fecomércio RJ, 
Antonio Florencio de Queiroz Junior.
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 HOMENAGEM - O pre-
sidente Carlo Caiado en-
trega, nesta sexta-feira, 17 
de outubro, a medalha Pe-
dro Ernesto à Paróquia Nos-
sa Senhora da Conceição 
da Gávea. A solenidade po-
derá contar com a presença 
do padre Lincoln e de Dom 
Orani Tempesta. 

  FESTA POR AÍ... - Um 
novo projeto surge e já toma 
as redes sociais. A BRISA A 
FESTA é o novo projeto de 
Leo Marçal e Paulinho Oro-
zimbo que promete trazer um 
evento diferenciado para os 
amantes do house, no Rio, no 
dia 22 de novembro.

  CELEBRANDO UM 
LEGADO - Ainda em no-
vembro, no dia 18, serão ce-
lebrados os 80 anos de João 
Barreto, fundador da Orla 
Rio. A comemoração será 
realizada no Roxy Dinner 
Show, em Copacabana, para 
convidados. 

  LUPA NOS POSTOS 
DE COMBUSTÍVEIS  - A 
Secretaria de Fazenda do Es-
tado do Rio de Janeiro está 
intimando postos de com-
bustíveis a realizarem o reca-
dastramento obrigatório para 
contribuintes sujeitos ao con-
trole diferenciado. Os estabe-
lecimentos notifi cados têm 
um prazo de cinco dias úteis 
para entregar a documenta-
ção exigida. Os donos de pos-
tos que insistirem em des-
cumprir a determinação serão 
autuados e poderão ter a Ins-
crição Estadual impedida, fi -
cando proibidos de comprar 
produtos e emitir notas fi s-
cais de venda. Ao todo, dois 
mil estabelecimentos estavam 
obrigados a realizar o proce-
dimento. Desse total, 532 ti-
veram a documentação apro-
vada. Já 479 aguardam análise 
e outras 127 solicitações fo-
ram indeferidas.

  FORÇA SINDICAL - O 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Sul Flumi-
nense, Odair Mariano, par-
ticipou, essa semana, em 

PINGA-FOGO

É conveniente que pais e 
mães tirem suas crianças da 
Câmara dos Deputados, sequer 
permitam que elas entrem lá: 
a maioria dos integrantes da 
Casa considera aceitável que 
um parlamentar diga que um 
político, eleito para a Presidên-
cia do Senado, continuaria a 
“arregaçar o c* dessa casa para 
que o STF continue a penetrar 
com a p***** ditatorial”. 

Na quarta, 268 deputados 
votaram favorávelmente à pro-
posta do PL para suspender 
ação penal contra o deputado 
Gustavo Gayer (PL-GO) que, 
em 2023, fez esses e outros xin-
gamentos em transmissão pelo 
Instagram.

A ação contra o parlamentar 
foi movida pelo senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO): na 
mesma fala, o deputado o acu-
sou de ser “vagabundo” e de ter 
“virado as costas pro povo em 
troca de comissão”. O Supre-
mo Tribunal Federal aceitara 
o recebimento de queixa-crime 
contra Gayer pelos crimes de 
injúria, calúnia e difamação.

Mas, para a maioria dos de-
putados, a fala do colega está 
protegida pela Constituição, 
que garante inviolabilidade dos 
parlamentares por “quaisquer 
de suas opiniões, palavras e 
voto”. Na avaliação deles, a sus-
pensão da ação penal é necessá-
ria para garantir o livre exercí-
cio do mandato parlamentar de 
Gayer.

Na mesma ocasião,  em 

outra referência à vitória de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
para a presidência do Senado, 
o deputado afi rmou o senador 
estava “esperando a p*****”.  

Em seu voto, o ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso na Primeira Turma do 
STF, afi rmou que, no caso, não 
haveria incidência da garantia 
constitucional porque a “con-
duta realizada não guarda nexo 
com o exercício da função par-
lamentar”. 

Ressaltou que a fala do in-
tegrante do PL fora proferida 
“fora  do recinto parlamentar, 
em perfi l pessoal do querelado, 
na rede social  Instagram”.  Se-
gundo o ministro, não houve 
no caso a presença de requisitos 
que considera  imprescindíveis 
para caracterização da inviola-
bilidade.

Em resumo, as palavras de 
Gayer não estariam protegidas 
pela imunidade por não terem 
sido ditas na Câmara e nem em 
contexto que caracterizasse a 
discussão de temas relaciona-
dos à atividade como deputado. 
O voto de Moraes foi acompa-
nhado pelos demais integrantes 
da Primeira Turma.

Em sua decisão, o relator 
frisou que liberdade de expres-
são não é liberdade de agressão. 
Segundo ele, a Constituição 
consagra o binômio liberdade 
e responsabilidade, “não permi-
tindo de maneira irresponsável 
a efetivação de abuso no exercí-
cio de um direito constitucio-

nalmente consagrado”.
Para o ministro, a liberda-

de de expressão não é permiti-
da para “a prática de discursos 
mentirosos, de ódio,  antide-
mocráticos, ameaças, agressões, 
infrações penais e toda a sorte 
de atividades ilícitas”.

Com a decisão da Câmara, 
o ação contra o deputado per-
manecerá suspensa até o fi m 
de seu mandato parlamentar. 
Votaram pela suspensão todos 
os deputados do PL e do Novo 
que estavam presentes e a gran-
de maioria dos que integram 
Republicanos, PP, União e 
PSD — este, partido de Rodri-
go Pacheco.

Semana passada, o Conse-
lho de Ética da Câmara arqui-
vou um processo contra Ga-
yer. Em março, ele dissera que 
o presidente Lula agira como 
um “cafetão” ao nomear Gleisi 
Hoff mann para ministra da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais. Sugerira que ela, o depu-
tado Lindbergh Farias (PT-RJ) 
e o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP) for-
mariam um “trisal”.  

Em tempo: semana passada, 
foi tornado permanente o Es-
paço Plenarinho, dedicado às 
crianças que visitam o Congres-
so. As meninas e os meninos 
poderão até fazer fazer discur-
sos de uma minitribuna, similar 
à utilizada pelos parlamentares. 
Tomara que não sigam os péssi-
mos exemplos de tantos depu-
tados adultos.

A Agência Central de In-
teligência dos Estados Unidos 
(CIA, na sigla em inglês) não é 
apenas um órgão de araponga-
gem do governo norte-america-
no. É um instrumento de inter-
venção efetiva – muitas vezes, 
criminosa – em outros países.

Fundada em 1947, a CIA 
se tornou parte fundamental 
do combate norte-americano 
a tudo e todos que os gover-
nos daquele país consideras-
sem ameaça ao “american way 
of life”, ou seja, ameaça ao que 
chamavam de “modo de vida 
americano”.

Seu posicionamento radical 
sobre a polarização da geopolí-
tica no pós-guerra a levou a tra-
tar a América Latina como um 
verdadeiro quintal dos EUA.

Especialmente antes da 
queda do muro de Berlim e 
durante o período de Guerra 
Fria com a União Soviética, a 
CIA conduziu uma longa lista 
de operações secretas e não se-
cretas de intervenções sobre os 
países da região, marcadas por 
assassinatos, fi nanciamentos a 
órgãos de repressão e torturas 
não só contra esquerdistas, mas 
também contra adversários eco-
nômicos.

O caso da Guatemala, em 
1954, é emblemático. A CIA 
patrocinou um golpe militar 
simplesmente porque uma em-
presa, a United Fruit Company, 
se sentia prejudicada pelo go-
verno democraticamente elei-
to,de Jacobo Árenz.

Mas foram os casos de mo-
tivação ideológica que fi zeram a 
fama da CIA como um verda-
deiro monstro a atuar na região. 
O monstro, que vinha ador-
mecido, atuou em casos abso-
lutamente sangrentos, como o 
golpe no Chile, em 1973, com 
o assassinato do presidente Sal-
vador Allende que havia chega-
do ao poder de forma pacífi ca e 
democrática.

A CIA auxiliou um pro-
cesso de sabotagem econômica 
contra o país e fi nanciamento 
de milícias que resultou num 
verdadeiro show de horrores e 
torturas no estádio nacional de 
futebol da capital, Santiago. 

Em 1975, os Estados Uni-
dos formalizaram um esque-
ma secreto de suporte e apoio 
direto da CIA a seis ditaduras 
no chamado Cone Sul da Amé-
rica Latina. A aliança, chama-
da Operação Condor, juntava 
Brasil, Chile, Argentina, Bolí-
via, Uruguai e Paraguai. Con-
tava com um banco de dados 
compartilhado para monitorar 
opositores e suas famílias. Cal-
cula-se que o acordo resultou 
em centenas de mortes, com 
torturadores treinados por pro-
fi ssionais enviados dos EUA.

É esse monstro que estava 
adormecido e Donald Trump 
despertou ao anunciar, na quar-
ta-feira (15), ter autorizado a 
CIA a executar “operações se-
cretas e letais” na Venezuela. 

Trump revelou que autori-
zou inclusive incursões em terra 

e que as operações da CIA se so-
mariam às ações militares já em 
curso no Mar do Caribe, e que 
incluíram bombardeios contra 
pelo menos cinco embarca-
ções. Nesses ataques, segundo 
Washington, contra navios que 
estariam transportando drogas 
para os EUA, 27 tripulantes fo-
ram mortos.

O anúncio de Trump ocor-
reu horas após o jornal New 
York Times divulgar a autori-
zação secreta dada à CIA, e que 
inclui até tomar medidas con-
tra o presidente Nicolás Madu-
ro e seu governo.

O temor do governo brasi-
leiro é de que, ao se estabelecer 
essa nova (e antiga) postura 
belicista e intervencionista da 
CIA, o “monstro” passe a se 
espalhar por toda a região além 
da Venezuela.

Abriria possibilidade de 
apoio dos EUA – via  CIA – 
inclusive a regimes autoritários, 
como no passado, sempre que 
os norte-americanos considera-
rem prejudicados seus interes-
ses empresariais ou políticos.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva instruiu o Itama-
raty a utilizar meios diplomáti-
cos para evitar uma intervenção 
dos EUA na Venezuela. Daí 
porque o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira, 
sugeriu ao secretário de Estado 
Marco Rubio, no encontro des-
ta quinta-feira (16), interme-
diação do Brasil na negociação 
dos EUA com a Venezuela.

Fernando Molica Tales Faria

A Câmara e a liberdade de xingar Trump acorda o monstro da CIA

Fecomércio RJ

Programa Revidro, do Instituto Fecomércio de Sustenta-

bilidade (IFeS), alia descarte correto de garrafas de vidro 

à prevenção do uso de vasilhames no mercado ilegal

Reciclagem contra a falsifi cação de bebidas

A deputa-
da federal 
Enfermei-
ra Rejane 

mostrando o 
projeto para 
a deputada 
estadual Li-
lian Behring 

Divulgação

Rondas nas unidades de saúde

Depois de bandidos in-
vadirem a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de 
Costa Barros, na Zona Nor-
te do Rio, promovendo ter-
ror contra pacientes e profi s-
sionais de saúde, a deputada 
federal Enfermeira Rejane 
(PCdoB) voltou a sugerir 
que todas as unidades de 
saúde do Estado do Rio de 
Janeiro tenham rondas cons-
tantes, para evitar a atuação 
de criminosos.

Desde 2016, Rejane vi-
nha tentando emplacar tal 
projeto, na Assembleia Legis-
lativa do Rio (Alerj), enquan-

to atuava como deputada 
estadual. Mas a iniciativa aca-
bou arquivada. Agora como 
deputada federal, Rejane 
passou o projeto para a depu-
tada estadual Lilian Behring 
(PCdoB), que voltou à apre-
sentá-la à Casa, esta semana. 
“As pessoas não podem viver 
com medo nos postos e hos-
pitais. Com a ronda policial 
na Saúde, o Estado estará pre-
sente, garantindo que o SUS 
seja espaço de paz, cuidado 
e respeito. É hora de prote-
ger quem salva vidas”, disse a 
deputada federal Enfermeira 
Rejane (PCdoB).

São Paulo, do ato que ofi ciali-
zou a fi liação do presidente da 
Força Sindical, Miguel Torres, 
ao PDT. E mais: foi confi rma-
da ainda sua pré-candidatura a 
deputado federal. O evento, na 
sede central do partido, contou 
com a presença de Carlos Lupi, 
presidente nacional do PDT, 
além de lideranças estaduais.

  TAXA DE TURISMO 
EM ANGRA - Uma Audiên-
cia Pública sobre a Taxa do Tu-
rismo Sustentável de Angra dos 
Reis será realizada no próximo 
dia 23, no Plenário da Câmara 

Municipal.  A reunião foi pro-
posta pelo vereador Dudu do 
Turismo e visa discutir a imple-
mentação e os impactos da nova 
taxa no setor, que vem causando 
polêmica. Detalhe: a Audiên-
cia será aberta para a população 
e transmitida pela TV Câmara 
e pelo canal do YouTube do Le-
gislativo.

  COMRIO- O Prefeito Ca-
nelinha, de Paraíba do Sul, 
participou como palestrante 
do Seminário de Desenvolvi-
mento Territorial, que reuniu 
lideranças, empresários, ges-

tores e especialistas para dis-
cutir o desenvolvimento sus-
tentável das cidades do Estado 
do Rio de Janeiro. 

  Durante o evento, ele apre-
sentou o COMRIO, consórcio 
criado para fortalecer o interior 
do Estado. Na ocasião também 
agradeceu aos grupos que tor-
naram o movimento possível: 
Sérgio Gusman, presidente da 
AGE Rio; Vinicius Farah, se-
cretário estadual de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços; e Júlio Ta-
lon, presidente da GE Brasil.

  SMART SAMPA PARA O 
MACAPÁ - O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes, apresen-
ta, nesta sexta-feira (17), a central 
do programa Smart Sampa para 
diversas autoridades da cidade 
de Macapá. O sistema de moni-
toramento urbano conta com 
40 mil câmeras que já ajudaram 
a capturar mais de 2,1 mil fora-
gidos da Justiça e a realizar mais 
de 3.200 prisões em fl agrante 
sem disparo de arma de fogo. A 
tecnologia já apoiou também na 
localização de 100 pessoas desa-
parecidas e, desde sua implanta-
ção em 2024, ninguém foi preso 

indevidamente por falhas ou in-
consistências do sistema.

 A apresentação contará com a 
presença do prefeito de Macapá – 
Antônio Furlan; da Primeira-Da-
ma de Macapá, Rayssa Furlan; da 
secretária de Gabinete Civil de 
Macapá, Viviane Rebelo de Oli-
veira; da secretária de Comunica-
ção de Macapá, Janise Rezende; 
da Comandante Geral da Guarda 
Civil Municipal de Macapá, Éri-
ca Freire; do secretário Municipal 
da Casa Civil, Enrico Misasi; e do 
secretário Municipal de Seguran-
ça Urbana, Orlando Morando.


